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P L A N O D E E N S I N O

I – IDENTIFICAÇÃO
Curso: Licenciatura em Teatro

Disciplina: Prática Pedagógica IV
Carga Horária: 60 horas

Nome do Professor: Cleber Braga

II – EMENTA 

Metodologias centradas na exploração temática: histórias de vida, resgate da história da 
comunidade local, distanciada ou virtual; investigação de tema proposto pelos acadêmicos. 
Papéis coletivos, individuais e personagens. O professor-personagem.

III – OBJETIVOS DA DISCIPLINA
1. Investigar os processos de criação individual e coletivo, com ênfase nas histórias 
de vida da comunidade/sujeito, como disparadores da reflexão para o ensino de 
Teatro nos ambientes formais e não formais;

2. Apresentar metodologias de teatro que tenham como base as investigações no 
campo da história de vida;

3. Relacionar a ideia de performance com o processo pedagógico;

IV – METODOLOGIA DE ENSINO

 1. Aulas expositivas baseadas na literatura relacionada ao tema; 

2. Trabalho prático realizado em uma comunidade da região.

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
            1. O teatro e a educação;

2. Processos de criação com base nas histórias de vida;

3. Performatividade e cena;

4. Teatro comunitário baseado em questões identitárias;
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VI - AVALIAÇÃO
                       Avaliação de caráter processual, tendo como base um processo de criação 

colaborativa.  Também haverá realização de trabalho escrito que intercale discussão teórica e a 

experiência prática. 

       

VII – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Koudela, I. Um vôo brechtiano. São Paulo: Perspectiva, 1992. 

ALVES, Rubem. Conversas com Quem Gosta de Ensinar. Campinas, Papirus, 2002.

 BENJAMIN, Walter. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. São Paulo, Summus, 
1984. 

BORNHEIM, Gerd. Brecht, a Estética do Teatro. Rio de Janeiro, Graal. 1992. 

DESGRANGES, Flávio. Teatro e Pedagogia: dois corpos ocupam o mesmo lugar no espaço. 
São Paulo, Hucitec, 2005. 

LOMARDO, Fernando. O Que é Teatro Infantil? São Paulo; Brasiliense, 1994. 

MAGALDI, Sábato. Introdução ao Teatro. São Paulo; Ática, 1986. 

PEIXOTO, Fernando. O Que é Teatro? São Paulo; Brasiliense, 1983. 

SLADE, Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo; Summus, 1978. 

REVERBEL, Olga. Teatro na Sala de Aula. Rio de Janeiro; José Olympio, 1979. 
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VI.I – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALBUQUERQUE, L.M.B. Comunidade e sociedade: conceito e utopia.  Raízes (Campina 
Grande), Campina Grande, v. XVIII, n. 20, 1999. p. 54-57

BAUMAN, Z. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Trad.: Plínio Dentzien. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

BOAL, Augusto. A estética do oprimido. Rio de Janeiro: Garamond, 2009. 

_____. 200 exercícios e jogos para o ator e o não-ator com vontade de dizer algo através do 
teatro. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 5ed., 1983. 

COHEN, R. Performance como Linguagem . São Paulo:Perspectiva: EDUSP,1989.

ÉRAL, J. Acerca de la teatralidad. Buenos Aires: Nueva Generación, 2003. 

_____. Performance e performatividade: o que são os Performance Studies? p.83 In: MOSTAÇO, 
E. et al. (Orgs) . Sobre performatividade. Florianópolis: Letras Contemporâneas, 2009. 

_____. Por uma poética da performatividade: o teatro performativo. Trad.: Ligia Borges. Sala 
Preta. São Paulo: v.8, n.1, 2008. 

SILVA, Tomaz Tadeu. A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, T. T. (Org.) 
Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. 
p. 73-102.

Assinatura do Professor Coordenador  do Curso

3


